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1. INTRODUÇÃO 
 

Atualmente ainda estamos sofrendo os efeitos da pandemia ocasionada pelo 
novo coronavírus Sars-CoV-2, que gerou modificação nos métodos de ensino, 
uma vez que, o distanciamento social foi a estratégia adotada para diminuição da 
propagação do vírus (SILVA, 2020). Devido à suspensão das atividades 
acadêmicas presenciais foram adotadas metodologias alternativas de forma 
remota. Consequentemente, plataformas digitais foram utilizadas para 
manutenção do ensino e aprendizagem. Da mesma forma, as reuniões do grupo 
de pesquisa Neurocell também foram realizadas de forma remota. 

Esse cenário afetou toda a comunidade acadêmica, refletindo principalmente 
no aprendizado dos discentes (VIEIRA et al. 2020). Com o retorno das atividades 
presenciais foi possível observar as diferenças entre os métodos e elencar suas 
fragilidades e potencialidades. 

O retorno das atividades presenciais possibilitou que as reuniões 
retornassem a esse formato e passassem a ocorrer nas dependências do 
Departamento de Morfologia pertencente ao Instituto de Biologia. Porém devido a 
readaptação dos calendários acadêmicos, dos alunos às grades curriculares, 
estágios e monitorias foi necessário a implementação de uma forma híbrida, onde 
houve flexibilidade para a realização das reuniões ora presenciais, ora remotas. 
Tal fato demonstra que nesse cenário pós pandemia algumas ferramentas 
provenientes do ensino remoto foram incorporadas ao ensino presencial trazendo 
benefícios para o aprendizado. 

Desta forma o objetivo do presente trabalho foi verificar quais são as 
percepções dos participantes do grupo Neurocell sobre a utilização das “novas” 
metodologias do ensino remoto e o quanto isso afetou seu lado motivacional e 
seu aprendizado.  

Este trabalho será apresentado no Eixo 3 de projetos e programas 
institucionais proponndo relatar experiências de projeto de ensino, pesquisa e 
extensão para a melhoria dos cursos de graduação. 
 

2. METODOLOGIA 

 

A metodologia deste estudo foi elaborada para coletar dados sobre as 
percepções dos alunos do grupo Neurocell em relação às novas metodologias de 
ensino remoto durante a pandemia de COVID-19.  

O grupo de pesquisa Neurocell é composto por em torno de 21 alunos de 
graduação, 3 de pós-graduação e 6 professores. Participaram desta pesquisa 15 



 

 

alunos da graduação. A seleção foi realizada de forma voluntária e aleatória, 
baseada na disponibilidade e disposição dos alunos em participar da pesquisa. 

Durante o período de pandemia o grupo se reunia a cada 15 dias, para 
realização de seminários online com intuito de discutir artigos científicos na área e 
capítulos de livros, os quais eram apresentados pelos alunos.  

Devido aos diversos compromissos dos alunos junto a seus cursos de 
graduação e ao fato dos semestres contemplarem 15 semanas, alguns encontros 
permaneceram no formato online. 

O formulário continha 22 questões das quais 3 estavam diretamente 
relacionadas às atividades onlines e remotas do grupo Neurocell. 

Este estudo foi conduzido de acordo com os princípios éticos, garantindo o 
anonimato e a confidencialidade dos participantes e todos os participantes 
forneceram o consentimento informado para participar da pesquisa. É 
reconhecido que o tamanho da amostra é relativamente pequeno, limitando a 
generalização dos resultados. 

Além disso, a pesquisa foi realizada em um contexto específico do grupo 
Neurocell na UFPEL, e os resultados podem não ser diretamente aplicáveis a 
outros grupos ou instituições. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados deste estudo oferecem insights valiosos sobre as percepções 
dos integrantes do grupo Neurocell em relação às novas metodologias de ensino 
remoto e seu impacto na motivação e no aprendizado. Durante a pandemia de 
COVID-19, quando o ensino presencial foi interrompido em favor das aulas online, 
a comunidade acadêmica passou por uma transformação significativa. 

Foi possível observar que a maioria dos acadêmicos 86,67% era do curso de 
Medicina (Figura 1) sendo grande parte deles ingressantes durante 2020 o 
período de pandemia conforme demonstrado na Figura 2. Por esta razão foi 
possível verificar que 66,67% tiveram aulas ministradas no formato online durante 
esse período. Isso reflete a adaptabilidade do ensino remoto em disciplinas que 
tradicionalmente exigem uma abordagem mais prática e presencial. 



 

 

 
 

Uma das questões abordadas foi sobre a percepção dos alunos a respeito 
das aulas online. Houve reconhecimento de que as aulas remotas foram 
fundamentais para manutenção das atividades acadêmicas, mesmo enfrentando 
desafios tecnológicos e a perda parcial do contato direto com colegas e 
professores. Conforme destacado abaixo a opinião de um aluno: 
 

"... apesar das dificuldades, a maioria dos docentes se 
dedicou para estabelecer uma relação próxima com os 
alunos, assegurando uma experiência de ensino mais 
próxima da presencial". 

 

Em relação a manutenção dos seminários de forma online 73,3% considerou 
muito importante para manutenção do vínculo acadêmico. Salientando-se 
inclusive que 53,3% prefere aulas online e presenciais dependendo do contexto, 
em contraste com 33,3% que preferem aulas presenciais. 

Os resultados desse estudo mostram que a pandemia facilitou a 
implementação de ferramentas provenientes do ensino remoto bem como tornou 
possível verificar suas vantagens, como flexibilidade e acessibilidade. Essas 
descobertas têm implicações significativas para o futuro do ensino superior, 
destacando a importância de uma abordagem flexível e adaptável às mudanças 
no cenário educacional. 

4. CONCLUSÕES 

Diante da realidade imposta pela pandemia de Covid-19, o presente estudo 
buscou compreender as percepções dos participantes do grupo Neurocell em 
relação às novas metodologias de ensino remoto e como essas influenciaram sua 
motivação e aprendizado. 

Os resultados revelaram que, apesar dos desafios tecnológicos e da perda 
parcial do contato presencial, as aulas online desempenharam um papel 
importante para que os alunos pudessem continuar seus estudos de forma 
regular, mantendo-se engajados em suas atividades acadêmicas. 



 

 

A flexibilidade oferecida pelas aulas remotas permitiu que os participantes 
conciliassem suas obrigações acadêmicas com outros compromissos, como 
estágios e monitorias. Além disso, muitos reconheceram o esforço por parte dos 
professores em estabelecer um relacionamento próximo, mesmo à distância, o 
que contribuiu para um ambiente de ensino mais tranquilo. 

É evidente que o cenário pós-pandemia trouxe reflexões sobre o futuro do 
ensino, uma vez que as ferramentas do ensino remoto se mostraram úteis e, em 
alguns casos, preferíveis por parte dos estudantes. A combinação de aulas 
presenciais e online, como implementada no grupo Neurocell, parece ser uma 
abordagem promissora para o ensino superior, fornecendo flexibilidade e 
permitindo a otimização do tempo dos estudantes. 

No entanto, é fundamental ressaltar que a eficácia do ensino remoto 
depende da infraestrutura tecnológica de todos os envolvidos. Portanto, a 
transição para um modelo híbrido de ensino deve ser cuidadosamente planejada 
e acompanhada. 

Em suma, este estudo revelou que as mudanças provocadas pela pandemia 
no ensino tiveram impactos significativos na percepção dos participantes do grupo 
Neurocell. O aprendizado adquirido durante esse período desafiador pode ser 
incorporado de forma positiva no sistema do ensino superior. 
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